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Mensagem Introdutória:

SEM CARIDADE

Sem a caridade do trabalho para as suas mãos, o seu descanso pode transformar-se em preguiça. 

Sem a caridade da tolerância, o seu trabalho seguirá repleto de entraves. 

Sem a caridade da simpatia para com os necessitados de qualquer procedência, as suas palavras de corrigenda serão nulas. 

Sem a caridade da gentileza, a sua vida social e doméstica será sempre um purgatório de incompreensões. 

Sem a caridade da desculpa fraterna, seus problemas seguirão aumentados. 

Sem a caridade da lição repetida, o seu esforço não auxiliará a ninguém. 

Sem a caridade da cooperação, a sua tarefa pode descer ao isolamento enfermiço. 

Sem a caridade do estímulo ao companheiro que luta, sofre e chora, no trato com as próprias imperfeições, o orgulho se lhe fará petrificado na própria alma. 

Sem a caridade do auxílio incessante aos pequeninos, a vaidade viverá fortalecida em nosso espírito invigilante. 

Sem a caridade do entendimento amigo, a sua franqueza será crueldade. 

Sem a caridade do concurso desinteressado e fraterno, as suas dificuldades crescerão indefinidamente. 

Sem caridade em nosso caminho, tudo se converterá em inquietude, sombra e sofrimento. Por isso mesmo, adverte-nos o Evangelho - "fora da caridade ou fora do amor não existe realmente salvação." 
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Oração Inicial: 

<moderador_> Querido Pai, Mestre Jesus. Agradecemos por mais esta oportunidade de aprendizado, utilizando todos os meios que nos são disponíveis. Que a nossa amiga Nara Coelho possa mais uma vez falar aos nossos corações, de forma que tenhamos material para nossas reflexões. Abençoe a todos, hoje e sempre.

Graças a Deus!
Exposição:

<Nara_Coelho> Obrigada, queridos amigos e que Jesus nos abençoe. 

 Temos, hoje, mais esta feliz oportunidade de nos reunir para conversarmos sobre o Evangelho de Jesus sob a luz da Doutrina Espírita. Luz que nos propicia identificar as diretrizes que devemos seguir para alcançarmos a paz e a felicidade.

Na noite de hoje, conversaremos sobre "Fora da Igreja não há salvação; Fora da Verdade não há salvação".

Antes de qualquer coisa precisamos fazer-nos uma pergunta: salvação de quê? 

Desde sempre as religiões dogmáticas convidam-nos a esta salvação. Salvem-se! Aqui está a salvação! Jesus salva! O sangue de Jesus salva!

Com todo respeito, mas usando nosso direito de análise, tais convites soam como uma verdadeira campanha publicitária.

Ganha quem tiver maior capacidade de comunicação. E tanto isso é verdade que até plásticos com estas frases estão circulando em carros. Porém, sempre estivemos perplexos diante da salvação.

Por milênios nos fizemos religiosos. E o mundo continua mergulhado em contínuos sofrimentos. Jesus já morreu por nós e onde está a salvação? O que seria mesmo esta salvação?

Kardec, ao trazer Jesus de volta ao nosso sentimento e à nossa razão, clareou-nos o entendimento e pudemos perceber que esta salvação era contra os nossos próprios erros.

É preciso que nós nos salvemos de nós mesmos. Eis que não são os erros dos nossos pais, dos nossos vizinhos, dos nossos governantes que nos fazem sofrer. Mas os nossos, que fazendo-nos sintonizar faixas inferiores de vibração, ajudam-nos a agir em desarmonia com as leis divinas e, assim, atrelar-nos as dores e aos sofrimentos de todos os matizes.

Enquanto não tínhamos esse esclarecimento andamos distraídos por séculos aceitando e acreditando no convite que nos era reiterado: Fora da Igreja não há salvação e Fora da Verdade não há salvação.

No Evangelho Segundo o Espiritismo, Kardec nos demonstra a inconseqüência destas afirmações, bem como sua incompatibilidade com os ensinos de Jesus.

 
Fora da Verdade e Fora da Igreja não há salvação, se equivalem. Em ambas as afirmações existem o exclusivismo e o preconceito de quem se julga superior ao outro. "Estou salvo porque pertenço a esta ou aquela religião, assim nem preciso me melhorar". "Para que evoluir? Sou dono da verdade! Quem não pensa como eu é que está errado!" E assim por diante, numa demonstração de infantilidade espiritual.

Quem não se acha dono da verdade? Entretanto, "a verdade absoluta só é acessível aos espíritos da mais elevada categoria, e a humanidade terrena não pode pretendê-la, pois que não lhe é dado saber tudo, e ela só pode aspirar a uma verdade relativa, proporcional ao seu adiantamento", fala-nos Kardec no item 9 do capítulo XV.

Neste mesmo capítulo, no item 8, ele alerta-nos que o "Fora da Igreja" apoia-se em dogmas particulares, sendo portanto exclusivista e absoluto. Sectarista, na verdade. E foi este tipo de posicionamento que tem permitido as guerras fratricidas, a ousadia de religiosos que se colocam acima de outros, sentindo-se superiores e, portanto, mais "ligados a Deus", seus próprios representantes na Terra.

Justamente, contra tudo o que Jesus nos ensinou, pois o Mestre jamais indagou a quem o buscava, qual era sua religião, sua posição social, seu nível cultural. Jesus sempre exaltou o amor. Disse-nos que quem quisesse ser o maior se fizesse servo de todos.

Graças ao Espiritismo temos, finalmente, acesso ao entendimento dos ensinos de Jesus compreendendo-lhe a magnitude das lições. Sabemos, hoje, que para nos livrar dos nossos próprios erros, precisamos fazer o que Jesus fez, pois nem seu sangue salva, nem sua presença na Terra salva se não quisermos seguir-lhe os exemplos.

Jesus salva porque sua tarefa é eminentemente educadora. 

Se aceitarmos seu convite para nos reeducar de acordo com seus ensinamentos, iremos gradativamente, nos libertando dos erros que nos têm algemado a tantas dificuldades por tantos séculos. 

 E a senha é a caridade, que é o amor em movimento. Foi por isso que Kardec, sabiamente, ao entender Jesus, substituiu o Fora da Igreja e o Fora da Verdade, por Fora da Caridade não há salvação!

Mas este é assunto para outra oportunidade.

Vamos conversar?

Perguntas/Respostas:

[01] <moderador_> A amiga pode nos falar mais um pouco sobre a frase: "Jesus salva porque sua tarefa é eminentemente educadora." ? Gosto muito das questões sobre educação.

<Nara_Coelho> Sim, claro! Jesus é o Mestre. E, como tal, veio trazer-nos um código de amor, que, se o seguirmos, alcançaremos a paz, a felicidade. Este código promove a nossa transformação,  a nossa reaproximação das Leis de Deus que um dia infringimos, provocando as dores que vivenciamos hoje. Assim, a obra do Mestre se faz em cada um de nós na medida em que promove o nosso aperfeiçoamento e consequentemente,  libertando-nos dos erros que nos têm feito infelizes. Isto é completamente diferente de achar que nos salvaremos pelo simples fato de Jesus ter vindo à Terra. Precisamos nos perguntar  "Em que eu mudei porque Jesus veio à Terra?" "Em que sua presença entre nós altera a minha visão de vida?" As respostas nos darão conta se estamos seguindo ou não Jesus. O tempo da fantasia já se foi. Colocar em Jesus a responsabilidade da nossa evolução é muito fácil e cômodo. Precisamos movimentar o nosso ânimo, a nossa boa vontade, o nosso desejo de aperfeiçoamento fazendo o que ele fez. E, dessa maneira, nos reeducando.
[02]<moderador_> A amiga poderia fazer um resumo do "Fora da caridade não há salvação" ?

<Nara_Coelho> Isso aí precisaria de um outro estudo. Entretanto, podemos dizer, com Kardec, que a caridade nos liberta do egoísmo e do orgulho, que representam as maiores chagas da humanidade. Toda a moral de Jesus se resume na caridade, que é o amor colocado em movimento. Mas Jesus faz mais do que recomendar a caridade,  Ele a destaca como condição absoluta para a felicidade futura. Exalta a caridade em muitas de suas passagens, como aquela do Bom Samaritano, como aquela em que Ele diz que tudo que fizermos ao necessitado é a Ele que estaremos fazendo. E em muitos outros pontos que nos permitem entender que a caridade é a forma de nos aperfeiçoarmos, de nos libertar das mazelas do passado.  Um ateu pode ser caridoso. Então a caridade não é sectarista. Ela pode ser comum a todos, basta que queiramos. Tem aquela linda passagem de Paulo em que ele diz "Se eu falar as línguas dos homens e dos anjos, e não tiver caridade, sou como metal que soa  e como o sino que tine." E ele segue dizendo coisas maravilhosas, mas, exaltando que ele pode ter tudo, mas se não tiver a caridade, nada de belo se aproveita. O Renato Russo fez uma música linda sobre essa passagem, você deve se lembrar! Enfim, com Kardec, aprendemos que a caridade é a maior das virtudes. Ela é capaz de nos tirar do fundo do poço e nos levar às alturas!

Oração Final:

<Wania> Jesus, amigo e senhor de nossas vidas, agradecemos a oportunidade que nos é concedida de estudar a Doutrina Espírita, que tanto nos esclarece, nos proporcionando o entendimento necessário aos nossos espíritos, permitindo compreender a razão das nossas dificuldades, a entender o sentido da dor em nossas vidas. Que possamos sempre lembrar do Seu amor, envolvendo-nos e fortalecendo-nos, para desta forma ultrapassarmos  os obstáculos  com resignação. Ampare a nossa amiga Nara, que tão carinhosamente colabora com o trabalho desenvolvido pelo Canal Espiritismo. Que seja em nome da espiritualidade que nos coordena e em nome de Sua infinita bondade, rogamos ao Seu coração amigo e generoso que permaneça ao nosso lado hoje e sempre.

Que assim seja!
